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ÁREA ES

46.074 km2

ÁREA BR

8.515.759 km2

Nº DE ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS*

ESPÍRITO SANTO = 11.073 BRASIL = 531.634

ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS POR PORTE*

MICROEMPRESAS 
(até 19 empregados)

PEQUENO PORTE (de 

20 a 99 empregados)

MÉDIO PORTE  
(de 100 a 500 empregados)

GRANDE PORTE  
(acima de 500 empregados)

ES
9.713 (87,7%)

ES
1.139 (10,3%)

ES
192 (1,7%)

ES
29 (0,3%)

BR
463.564 (87,2%)

BR
54.977 (10,3%)

BR
10.920 (2,1%)

BR
2.173 (0,4%)

CONSTRUÇÃO CIVIL EXTRATIVA 
MINERAL

INDÚSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO

ES
3.696 
(33%)

ES
499  
(5%)

ES
6.878  

(62%)

BR
197.667 

(37%)

BR
7.946

(1%)

BR
326.021 

(61%)

Fonte: RAIS, 2018. Elaboração Ideies. 
* Considera estabelecimentos sem RAIS negativa, com as seguintes divisões CNAE 2.0: 5-9 (indústria extrativa); 10-33 (indústria de 
transformação); 41-43 (construção civil). 

Nº DE MUNICÍPIOS

ES 78 BR 5.570

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO
HUMANO MUNICIPAL (IDHM) | 2010

ES 0,74 BR 0,73

ESCOLARIDADE MÉDIA DA 
POPULAÇÃO OCUPADA | 2018

ES 10,5 anos BR 10,7 anos

POPULAÇÃO | 2018

ES 4,02 mi

PIB PER CAPITA (R$) | 2018

ES 29,9 mil BR 32,7 mil

Fonte: IBGE e Atlas do Desenvolvimento Humano. 
Elaboração: Ideies.

ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER | 2018

ES 78,8 anos BR 76,3 anos

BR 210,1 mi



INDÚSTRIA CAPIXABA  
EM NÚMEROS, O QUE É?

O Indústria Capixaba em Números é uma pu-
blicação conjuntural divulgada trimestralmen-
te na qual são apresentados os principais in-
dicadores econômicos do Espírito Santo e do 
setor industrial capixaba. Com uma análise 
breve e assertiva, auxilia na compreensão do 
desempenho da economia do Espírito Santo.

PIB TRIMESTRAL TAXA DE DESOCUPAÇÃO

SALDO DE POSTOS FORMAIS PRODUÇÃO INDUSTRIAL CUSTO DA CESTA BÁSICA SALDO COMERCIAL

(3º trimestre/2019) (4º trimestre/2019) 

Estável

353.003 admitidos 
333.466 desligados Crescimento de 15,9% Redução de 34,2%

Crescimento de 10,8% Redução de 19,6%16.197.094 admitidos 
15.553.015 desligados

Redução de 0,6 p.p.

( jan-dez/2019) (jan-dez/2019) (em R$ - dez/2019) (em US$ - jan-dez/2019)

Variação em relação ao ano anterior (%) Variação em relação ao mesmo  
trimestre do ano anterior (p.p.)

Total de admitidos menos total  
de desligados no ano

Variação em relação ao mesmo 
período do ano anterior (%)

Variação em 12 meses (%)
(*) Média das capitais pesquisadas

Variação em relação ao mesmo  
período do ano anterior (%)

Fonte: IBGE e IJSN Fonte: PNAD-C/IBGE

Fonte: CAGED/ME Fonte: PIM-PF/IBGE Fonte: DIEESE Fonte: ME

0,0% 10,3%

+ 19.537 -15,7% 499,23 2,5 bi

ESPÍRITO SANTO ESPÍRITO SANTO

ESPÍRITO SANTO ESPÍRITO SANTO VITÓRIA ESPÍRITO SANTO

1,2% 11,0%

+644.079 -1,1% 443,20 46,6 bi

BRASIL BRASIL

BRASIL BRASIL BRASIL* BRASIL

INFLAÇÃO
(IPCA - dez/2019) 

Variação acumulada em 12 meses (%)

Fonte: IBGE

3,29%
GRANDE VITÓRIA

4,31%
BRASIL

Estável
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PIB DO ES REGISTROU ESTABILIDADE (0,0%)  
NO TERCEIRO TRIMESTRE DE 2019

Gráfico 1 - PIB-ES e PIB-BR | Variação (%)

Base: mesmo trimestre do ano anterior

Fonte: IBGE e IJSN.

• Com 11 trimestres consecutivos de cresci-
mento, PIB do Brasil registrou alta de 1,2% 
no terceiro trimestre de 2019 na compara-

ção com o mesmo período do ano anterior, 
enquanto PIB do Espírito Santo não registrou 
crescimento (0,0%).

Em 2019, o nível de atividade do ES destoou do nacional. Desde o 1º 
trimestre de 2019 o PIB capixaba está abaixo do brasileiro, devido à 
elevada redução da produção física das indústrias extrativas e de ce-
lulose, já que o comércio e os serviços cresceram no ano.

NO 4º TRIMESTRE DE 2019, ATIVIDADE ECONÔMICA DO ES 
RETRAIU 2,9% EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2018

• O Índice de Atividade Econômica do Espírito Santo (IBCR-ES) 
apresentou retração em três dos quatro trimestres de 2019 
quando comparado ao desempenho registrado em 2018.

Fonte: IJSN e BCB.

Gráfico 2 - PIB-ES e IBCR-ES | Variação (%)

Base: mesmo trimestre do ano anterior

Gabriela Vichi
Gerente Observatório 
do Ambiente de 
Negócios
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ES REGISTROU CRESCIMENTO NO VOLUME DE SERVIÇOS 
DE 1,0% APÓS 5 ANOS DE RESULTADOS NEGATIVOS

• Comércio varejista ampliado (+5,2%) e serviços 
(+1,0%) apresentaram desempenhos positivos 
em 2019, quando comparado ao mesmo período 
do ano anterior.

ATIVIDADE ECONÔMICA CAPIXABA TERMINOU 2019 COM 
QUEDA DE 1,3%, ENQUANTO O BRASIL CRESCEU 0,9%

• Após dois anos de resultados positivos para 
a atividade econômica do Espírito Santo, em 
2019 o IBCR-ES registrou recuo de 1,3%.

Gráfico 3 - IBC-BR e IBCR-ES | Variação (%)

Base: acumulado no ano

Gráfico 4 - Volume de vendas, serviços e produção industrial no Espírito Santo | Variação (%)

Base: acumulada no ano

• Para o Brasil, a atividade econômica apresen-
tou alta de 0,9% em 2019, após altas de 1,3% 
em 2018 e 0,9% em 2017.

Fonte: Banco Central Fonte: IBGE.

• A indústria capixaba registra queda na produ-
ção pelo segundo ano consecutivo (-1,7% em 
2018 e -15,7% em 2019), influenciando o desem-
penho econômico do estado.
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NA PASSAGEM DO 3º PARA O 4º TRIMESTRE DE 2019, A 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL CAPIXABA RECUOU 9,0%

Gráfico 5 - Produção Física Industrial* do Brasil e Espírito Santo | Variação (%)

Base: trimestre imediatamente anterior

(*) Com ajuste sazonal.
Fonte: IBGE.

• Após crescer 1,1% no 3º trimestre de 2019, a 
indústria do Espírito Santo registrou retração 
de 9,0% no 4º trimestre de 2019, sugerindo 
uma fragilidade da recuperação.

• O Brasil apresentou a segunda variação posi-
tiva consecutiva nessa base de comparação.

INDÚSTRIA CAPIXABA RETRAIU 23,5% NO 4º TRIMESTRE 
DE 2019 EM COMPARAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2018

• O setor industrial capixaba, ao recuar 23,5% 
no 4º trimestre de 2019, permanaceu com o 
comportamento negativo observado desde o 
primeiro trimestre de 2019.

Fonte: IBGE.

Marília Silva
Gerente Observatório 
da Indústria

Gráfico 6 - Produção Física Industrial do Brasil e Espírito Santo | Variação (%)

Base: mesmo trimestre do ano anterior

Em 2019, apesar da queda de 15,7% da indústria do ES, o setor de minerais 
não-metálicos capixaba cresceu 10,2%, beneficiado, principalmente, pelo 
aumento das exportaçõe de rochas manufaturadas, além disso, o setor 
criou 503 novos empregos formais no ano.

• Já a produção industrial nacional, o comporta-
mento negativo foi observado desde o último 
trimestre de 2018. Contudo, houve perda de in-
tensidade na passagem do 3º (-1,2%) para o 4º 
(-0,6%) trimestre de 2019.
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NA PASSAGEM DO 3º PARA O 4º TRIMESTRE DE 2019, A 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL CAPIXABA RECUOU 9,0%

Gráfi co 5 - Produção Física Industrial* do Brasil e Espírito Santo | Variação (%)

Base: trimestre imediatamente anterior

(*) Com ajuste sazonal.
Fonte: IBGE.

• Após crescer 1,1% no 3º trimestre de 2019, a 
indústria do Espírito Santo registrou retração 
de 9,0% no 4º trimestre de 2019, sugerindo 
uma fragilidade da recuperação.

• O Brasil apresentou a segunda variação posi-
tiva consecutiva nessa base de comparação.

Marília Silva
Gerente Observatório 
da Indústria

Em 2019, apesar da queda de 15,7% da indústria do ES, o setor de minerais 
não-metálicos capixaba cresceu 10,2%, benefi ciado, principalmente, pelo 
aumento das exportaçõe de rochas manufaturadas, além disso, o setor 
criou 503 novos empregos formais no ano.

Em 2019, apesar da queda de 15,7% da indústria do ES, o setor de minerais 
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INDÚSTRIA CAPIXABA RETRAIU 23,5% NO 4º TRIMESTRE 
DE 2019 EM COMPARAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2018

• O setor industrial capixaba, ao recuar 23,5% 
no 4º trimestre de 2019, permanaceu com o 
comportamento negativo observado desde o 
primeiro trimestre de 2019.

Fonte: IBGE.

Gráfi co 6 - Produção Física Industrial do Brasil e Espírito Santo | Variação (%)

Base: mesmo trimestre do ano anterior

• Já a produção industrial nacional, o comporta-
mento negativo foi observado desde o último 
trimestre de 2018. Contudo, houve perda de in-
tensidade na passagem do 3º (-1,2%) para o 4º 
(-0,6%) trimestre de 2019.
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EM 2019, INDÚSTRIA CAPIXABA TEVE A MAIOR QUEDA ENTRE 
OS ESTADOS PESQUISADOS, SEGUIDA POR MINAS GERAIS

Fonte: IBGE.

Gráfico 8 - Produção Física Industrial por regiões pesquisadas | Variação de janeiro a dezembro de 2019 (%) 

Base: mesmo período do ano anterior

PRODUÇÃO INDUSTRIAL DO ES TEVE QUEDA DE 15,7% NO 
ANO DEVIDO À RETRAÇÃO DAS INDÚSTRIAS EXTRATIVAS

• A queda de produção das indústrias extrativas foi o prin-
cipal fator para a contração de 15,7% do resultado da in-
dústria geral do Espírito Santo acumulado de janeiro a de-
zembro de 2019.

• A indústria capixaba (-15,7%) jun-
tamente com a indústria mineira 
(-5,6%) contribuíram para queda 
da produção nacional em 2019.

Fonte: IBGE.

Gráfico 7 - Produção Física Industrial do Brasil e Espírito Santo | Variação (%)

Base: acumulada no ano

• A produção industrial nacional 
encerrou 2019 com retração 
de -1,1% depois de dois anos de 
crescimento.

• No Brasil, a dificuldade de retomada da produção industrial 
é disseminada, abrangendo vários setores e a maioria dos 
locais pesquisados. Destaca-se o resultado negativo do se-
tor extrativo nacional (-9,7%) impactado pelo rompimento 
da barragem em Brumadinho (MG).
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• A queda de produção das indústrias extrativas foi o prin-
cipal fator para a contração de 15,7% do resultado da in-
dústria geral do Espírito Santo acumulado de janeiro a de-
zembro de 2019.

Fonte: IBGE.

Gráfi co 7 - Produção Física Industrial do Brasil e Espírito Santo | Variação (%)

Base: acumulada no ano

• A produção industrial nacional 
encerrou 2019 com retração 
de -1,1% depois de dois anos de 
crescimento.
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EM 2019, INDÚSTRIA CAPIXABA TEVE A MAIOR QUEDA ENTRE 
OS ESTADOS PESQUISADOS, SEGUIDA POR MINAS GERAIS

Fonte: IBGE.

Gráfi co 8 - Produção Física Industrial por regiões pesquisadas | Variação de janeiro a dezembro de 2019 (%) 

Base: mesmo período do ano anterior

• A indústria capixaba (-15,7%) jun-
tamente com a indústria mineira 
(-5,6%) contribuíram para queda 
da produção nacional em 2019.

• No Brasil, a difi culdade de retomada da produção industrial 
é disseminada, abrangendo vários setores e a maioria dos 
locais pesquisados. Destaca-se o resultado negativo do se-
tor extrativo nacional (-9,7%) impactado pelo rompimento 
da barragem em Brumadinho (MG).
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SETOR DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS AVANÇOU 
EM TODAS AS BASES DE COMPARAÇÃO 

(*) Com ajuste sazonal, exceto Metalurgia. 
Elaboração: Ideies/Findes. 
Fonte: PIM-PF/IBGE.

Gráfico 10 - Produção Física Industrial do Espírito Santo por setor de atividade | Variação (%)

NO ES, PRODUTOS DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 
ACUMULARAM CRESCIMENTO DE 10,2% EM 2019

• No acumulado do ano, a indústria de produtos 
minerais não-metálicos apresentou crescimen-
to (+10,2%), ao passo que os demais setores ti-
veram queda na produção.

• Entre os setores pesquisados da indústria de 
transformação capixaba, apenas a indústria 
de produtos de mineiras não-metálicos apre-
sentou crescimento em 2019, evitando um 
pior resultado da indústria no estado.

Fonte: PIM-PF/IBGE.

Gráfico 9 - Produção Física Industrial do Espírito Santo por setor de atividade | Variação de janeiro a dezembro de 2019 (%)

Base: mesmo período do ano anterior

• Destacam-se os recuos das indústrias extrati-
vas (-21,1%) e do setor de celulose (-35,8%), sen-
do este último impactado pelo acúmulo de es-
toques no mercado internacional.

• Em 2019, a indústria de transformação do Espí-
rito Santo, ao recuar 10,3%  em relação a 2018, 
contribuiu -5,17 pontos percentuais no resulta-
do da indústria capixaba (-15,7%) em 2019.

SETOR DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS AVANÇOU 
EM TODAS AS BASES DE COMPARAÇÃO 

(*) Com ajuste sazonal, exceto Metalurgia.
Elaboração: Ideies/Findes.
Fonte: PIM-PF/IBGE.

Gráfi co 10 - Produção Física Industrial do Espírito Santo por setor de atividade | Variação (%)
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NO ES, PRODUTOS DE MINERAIS NÃO-METÁLICOS 
ACUMULARAM CRESCIMENTO DE 10,2% EM 2019

• No acumulado do ano, a indústria de produtos 
minerais não-metálicos apresentou crescimen-
to (+10,2%), ao passo que os demais setores ti-
veram queda na produção.

Fonte: PIM-PF/IBGE.

Gráfi co 9 - Produção Física Industrial do Espírito Santo por setor de atividade | Variação de janeiro a dezembro de 2019 (%)

Base: mesmo período do ano anterior

• Destacam-se os recuos das indústrias extrati-
vas (-21,1%) e do setor de celulose (-35,8%), sen-
do este último impactado pelo acúmulo de es-
toques no mercado internacional.
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ALTA NOS PREÇOS DAS CARNES CONTRIBUIU 
PARA INFLAÇÃO DE 4,31% EM 2019

EM 2019, GRANDE VITÓRIA REGISTROU A MENOR  
TAXA DE INFLAÇÃO ENTRE AS REGIÕES PESQUISADAS

Gráfico 11 -Taxa de inflação (IPCA) na Grande Vitória, no Brasil e meta de inflação | Variação acumulada em 12 meses (%) Gráfico 12 - Taxa de inflação (IPCA) por localidade | Variação acumulada em 12 meses (%)

Fonte: IBGE e BCB. Fonte: IBGE.

A aceleração da inflação no final de 2019 devido à alta dos preços das 
carnes não influenciou as expectativas para o ano seguinte. Na primeira 
reunião de 2020, o Copom reduziu a taxa Selic para 4,25% a.a.

Jordana Teatini
Analista Pleno de 
Estudos Econômicos

• A taxa de inflação no Brasil registrou 4,31% 
ao final do ano. Na Região Metropolitana da 
Grande Vitória a taxa foi de 3,29%.

• Em 2019, a inflação acumulada em 12 meses 
na Grande Vitória ficou 1,02 ponto percentual 
(p.p.) abaixo da inflação nacional.

• Devido a alta nos preços das proteínas puxada 
pela maior demanda da China no 4º trimestre, 
o IPCA fechou o ano próximo à meta (4,25%).

• No acumulado em 12 meses, a Grande Vitória 
registrou a menor variação no índice de preços 
entre as 16 localidades pesquisadas pelo IBGE.
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ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS FOI O GRUPO COM MAIOR 
ELEVAÇÃO DE PREÇOS NA GRANDE VITÓRIA EM 2019

Fonte: IBGE.

Gráfico 13 - Taxa de inflação (IPCA) por grupos de produtos e serviços | Variação acumulada em 12 meses (%)

• A alta dos preços no grupo 
de alimentação e bebidas na 
Grande Vitória foi de 7,01% e 
para o Brasil foi de 6,37%. Esse 
resultado foi impactado pela 
elevação nos preços das car-
nes observada no 4° trimestre 
de 2019.

• A inflação do grupo saúde e cui-
dados pessoais foi puxada, prin-
cipalmente, pelo reajuste nas 
mensalidades dos planos de 
saúde individuais.
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PREÇOS ADMINISTRADOS NA GRANDE VITÓRIA 
ACELERARAM NO 4º TRIMESTRE E FECHARAM 
2019 COM INFLAÇÃO DE 3,19%

• Os preços administrados na Grande Vitória re-
verteram a tendência de queda na passagem 
do 3º para o 4º trimestre de 2019 e acumula-
ram alta de 3,19% no ano.

(*) Elaboração: Ideies/Findes.
Fonte: IBGE e BCB.

Gráfico 14 - Índice de preços (IPCA) administrados e livres* para Grande Vitória e Brasil | Variação acumulada em 12 meses (%)

• A alta nos preços administrados na Grande Vi-
tória, em 12 meses, foi puxada pela elevação 
em plano de saúde (8,23%), ônibus interesta-
dual (14,66%) e gasolina (3,09%).
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EM 2019, O SALDO DA CARTEIRA DE CRÉDITO DO ES 
CRESCEU 2,8% EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR

• O saldo da carteira de crédito 
do Espírito Santo fechou o ano 
com R$ 52,9 bilhões, crescendo 
2,80% em relação ao saldo regis-
trado em 2018.

(*) Deflacionado pelo IPCA para dezembro de 2019.
Fonte: BCB e IBGE.

Gráfico 16 - Taxa de crescimento do saldo de crédito total* e por tipo de tomador no Espírito Santo | Variação (%)

Base: mesmo período do ano anterior

COPOM RENOVOU A MÍNIMA HISTÓRICA DA TAXA 
SELIC PARA 4,25% A.A. EM FEVEREIRO DE 2020

(*) Juros Reais Ex-ante ≈ Swap Pré-DI (360 dias) – Inflação (expectativa mediana para os próximos 12 meses).
Elaboração: Ideies/Findes.
Fonte: BCB e LCA Consultores.

Gráfico 15 - Evolução do spread bancário, taxa de captação, taxa Selic e juros reais no Brasil

• O Comitê de Política Monetária (Copom) reduziu a taxa Selic 
em 0,25 p.p. na reunião de 05 de fevereiro de 2020, alcan-
çando a mínima histórica de 4,25% a.a.

• O spread bancário de dezembro de 2019 foi 1,4 p.p. superior 
ao registrado no mesmo mês do ano anterior.

• Esse crescimento foi puxado pelo maior acesso das famí-
lias ao montante de crédito no Espírito Santo. O saldo da 
carteira de pessoas jurídicas cresceu nos últimos dois anos 
(0,37% em 2018 e 1,49% em 2019), após quedas observa-
das nos anos de 2015 a 2017.
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NO ES, TAXA DE DESOCUPAÇÃO EM 10,3% SE 
MANTEVE ESTÁVEL NO 4º TRIMESTRE DE 2019

Fonte: Pnad-C/IBGE.

• No último trimestre do ano, a taxa de desocu-
pação do Espírito Santo (10,3%) se manteve es-
tável em relação ao mesmo trimestre de 2018 e 
inferior à observada para o Brasil (11,0%).

• No Espírito Santo, foram cerca de 222 mil pes-
soas desocupadas no 4º trimestre de 2019. 
Contudo, o estado foi o 12º com menor taxa de 
desocupados entre as unidades da federação.

MERCADO DE TRABALHO CAPIXABA CRIOU 
19,5 MIL VAGAS DE EMPREGO EM 2019

(*) Série com ajuste de declarações entregues fora do prazo, exceto para o mês de dezembro de 2019.
Fonte: CAGED/ME.

Gráfico 18 - Saldo líquido de postos formais* do Espírito Santo e Brasil

• O Espírito Santo encerrou 2019 com aumento 
de 10% na criação de novos postos formais, em 
comparação com 2018. 

• No Brasil, a criação de 644.079 postos cele-
tistas elevou em 19% a criação de postos for-
mais, na comparação com 2018.

O Espírito Santo encerrou o 4º trimestre de 2019 com uma taxa de de-
socupação em 10,3%. No mercado formal, o estado criou 19,5 mil novas 
vagas celetistas no ano de 2019, melhor resultado desde 2014.

Gráfico 17 - Taxa de desocupação do Espírito Santo e Brasil (%)

Thais Mozer
Analista Sênior de 
Estudos Econômicos
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ABERTURA DE VAGAS NOS SETORES DE 
SERVIÇOS E COMÉRCIO AMPLIARAM 
CRIAÇÃO DE EMPREGO NO ES EM 2019

(*) Série com ajuste de declarações entregues fora do prazo, exceto para o mês de dezembro.
(**) Serviços industriais de utilidade pública (SIUP).
Fonte: CAGED/ME.

(*) Série com ajuste de declarações entregues fora 
do prazo, exceto para o mês de dezembro.
(**) Municípios com mais de 30 mil habitantes.
Fonte: CAGED/ME.

Gráfico 19 - Saldo líquido de postos formais* por municípios** | Janeiro a dezembro de 2019 Gráfico 20 - Saldo líquido de postos formais* por setor de atividade do Espírito Santo | Janeiro a dezembro de 2019

• Ampliação do emprego formal no 
estado é puxada pelas novas con-
tratações nos setores de serviços 
(+11.018), de comércio (+4.661) e 
construção civil (+1.491).

• A indústria de transformação abriu 959 novas vagas em 
2019, com a criação de 1.030 postos de carteira assinada 
na indústria mecânica.

• A administração pública foi o único setor que encerrou 2019 
com saldo negativo de postos formais (-118).

EM 2019, EMPREGO CRESCEU NA 
MAIORIA DOS MUNICÍPIOS CAPIXABAS

• Os setores de serviços e comércio ampliaram 
vagas em Vila Velha, Vitória e Serra, favorecendo 
o bom resultado destes municípios.

• A criação de emprego em Cariacica foi inten-
sificada pelas novas contratações na indústria 
mecânica (+199) e pela criação de postos no 
setor de serviços (+1.383 ).

• Em Aracruz, o fechamento de vagas nos seto-
res de serviços (-1.169), agropecuária (-274) e 
construção civil (-211) contribuiu para a redu-
ção do emprego formal no município.
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SALÁRIO MÉDIO DE ADMITIDOS 
NO ES CRESCEU 0,95% EM 2019

CRIAÇÃO DE VAGAS CELETISTAS NA MODALIDADE DE 
TRABALHO INTERMITENTE CRESCEU 35,2% NO ES EM 2019

• Em 2019 o salário médio de admitidos de R$ 
1.457,17 no Espírito Santo foi o oitavo maior entre 
os estados, com crescimento de 0,95% no ano.

• Em 2019, cresceu o número de novas vagas 
na modalidade de trabalho intermitente, tan-
to para o Brasil (67,8%) quanto para o Espírito 
Santo (35,2%).

(*) Em Reais de dezembro de 2019. Deflacionado pelo INPC.
(**) Serviços Industriais de Utilidade Pública.
Fonte: CAGED/ME.

Fonte: CAGED/ME.

Gráfico 21 - Salário médio* de admitidos por setor de atividades do Espírito Santo (R$) e variação anual (%) | Janeiro 

a dezembro de 2019

Base: mesmo período do ano anterior

Tabela 1 - Movimentação do mercado formal nas novas categorias da reforma trabalhista no Espírito Santo

• Os salários médios de admitidos na indústria 
extrativa (R$ 2.168,37), no setor de construção 
civil (R$ 1.642,53) e na indústria de transforma-
ção (R$ 1.621,90) ficaram acima da média do 
estado no ano.

• O saldo de postos celetistas em período par-
cial reduziu tanto para o Brasil (-8,4%) quanto 
para o Espírito Santo (-40,4%), em 2019.

2.168,37Extrativa mineral 16,3

ESPÍRITO SANTO (EM R$) VARIAÇÃO (%)

1.642,53Construção civil -2,6
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1.457,17Média ES 1,0
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EM 2019, GOVERNO FEDERAL REGISTROU 
O MENOR DÉFICIT DOS ÚLTIMOS 5 ANOS

GOVERNO DO ESPÍRITO SANTO TERMINOU 2019 
COM SUPERÁVIT PRIMÁRIO DE R$ 2,3 BILHÕES

Gráfico 22 - Receitas e despesas primárias do Governo Federal | Em bilhões (R$)* Gráfico 23 - Receitas e despesas primárias* do Governo do Espírito Santo | R$ milhões**

(*) Em Reais de dezembro de 2019. Deflacionado pelo IPCA.
Fonte: Tesouro Nacional.

(*) As receitas e despesas primárias diferem da receita e despesa total por não considerarem as receitas e despesas financeiras (juros ativos e passivos).
(**) Em Reais de dezembro de 2019. Deflacionado pelo IPCA.
Fonte: Relatório Resumido de Execução Orçamentária - Sefaz/ES

• O Governo Federal aumentou em 6% a arrecada-
ção enquanto as despesas registraram cresci-
mento de 3% em 2019, em relação à 2018.

• A receita primária do Governo do Espírito Santo 
em 2019 foi de R$ 15,6 bilhões, 11,0% a mais em 
relação ao realizado em 2018 e 17,7% acima do 
previsto na Lei Orçamentária Anual de 2019.

• O déficit registrado em 2019 (R$ 96 bilhões) foi o 
menor em cinco anos.

Com boa recuperação das receitas e altas moderadas no lado das despe-
sas, os governos Federal e Estadual mantiveram, em 2019, suas trajetó-
rias dos anos recentes de melhorias do resultado primário.

Rodrigo Taveira
Analista Sênior de 
Estudos Econômicos

• As despesas primárias estaduais somaram 
R$ 13,3 bilhões em 2019, com crescimento de 
1,3% em relação ao ano anterior.

EM 2019, GOVERNO FEDERAL REGISTROU 
O MENOR DÉFICIT DOS ÚLTIMOS 5 ANOS

Gráfi co 22 - Receitas e despesas primárias do Governo Federal | Em bilhões (R$)*

(*) Em Reais de dezembro de 2019. Defl acionado pelo IPCA.
Fonte: Tesouro Nacional.

• O Governo Federal aumentou em 6% a arrecada-
ção enquanto as despesas registraram cresci-
mento de 3% em 2019, em relação à 2018.

• O défi cit registrado em 2019 (R$ 96 bilhões) foi o 
menor em cinco anos.

Com boa recuperação das receitas e altas moderadas no lado das despe-
sas, os governos Federal e Estadual mantiveram, em 2019, suas trajetó-
rias dos anos recentes de melhorias do resultado primário.

Rodrigo Taveira
Analista Sênior de 
Estudos Econômicos
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GOVERNO DO ESPÍRITO SANTO TERMINOU 2019 
COM SUPERÁVIT PRIMÁRIO DE R$ 2,3 BILHÕES

Gráfi co 23 - Receitas e despesas primárias* do Governo do Espírito Santo | R$ milhões**

(*) As receitas e despesas primárias diferem da receita e despesa total por não considerarem as receitas e despesas fi nanceiras (juros ativos e passivos).
(**) Em Reais de dezembro de 2019. Defl acionado pelo IPCA.
Fonte: Relatório Resumido de Execução Orçamentária - Sefaz/ES

• A receita primária do Governo do Espírito Santo 
em 2019 foi de R$ 15,6 bilhões, 11,0% a mais em 
relação ao realizado em 2018 e 17,7% acima do 
previsto na Lei Orçamentária Anual de 2019.

• As despesas primárias estaduais somaram 
R$ 13,3 bilhões em 2019, com crescimento de 
1,3% em relação ao ano anterior.
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EM 2019, GOVERNO DO ESTADO AUMENTOU 
EM 24,5% AS DESPESAS COM TRANSPORTE

NO ESPÍRITO SANTO, INDÚSTRIA E ENERGIA ELÉTRICA 
RESPONDERAM POR 29% DO ICMS ARRECADADO

• Com ICMS, Espírito Santo arrecadou R$ 11,2 
bilhões em 2019, maior valor para esta receita 
em 5 anos.

• Em 2019, a maior despesa do Governo do Esta-
do foi com a previdência social (R$ 2,9 bilhões), 
2,6% a mais do que o registrado em 2018.

(*) Em Reais de dezembro de 2019. Deflacionado pelo IPCA.
Fonte: Portal da Transparência - ES.

(*) Despesas empenhadas.
(**) Em Reais de dezembro de 2019. Deflacionado pelo IPCA.
(***) A categoria “Outros” engloba as funções: Essencial à Justiça, Assistência Social, Urbanismo, Ciência e Tecnologia, Saneamento, Gestão Am-
biental, Comércio e Serviços, Cultura, Desporto e Lazer, Comunicações, Indústria, Habitação, Trabalho.
Fonte: Portal da Transparência - ES.

Gráfico 25 - Receitas de ICMS do Governo do Espírito Santo | Em milhões (R$)* e participação (%)Gráfico 24 - Despesa* total do Governo do Espírito Santo por função | Em milhões (R$)**

• A indústria (16%) e o comércio (20%) foram 
responsáveis por 36% da arrecadação desta 
receita, totalizando R$ 4,0 bilhões.

• Despesas com saúde (-2,9%) e segurança pú-
blica (-4,6%) reduziram na comparação com 
2018, enquanto os gastos com educação per-
maneceram estáveis.

NO ESPÍRITO SANTO, INDÚSTRIA E ENERGIA ELÉTRICA 
RESPONDERAM POR 29% DO ICMS ARRECADADO

• Com ICMS, Espírito Santo arrecadou R$ 11,2 
bilhões em 2019, maior valor para esta receita 
em 5 anos.

(*) Em Reais de dezembro de 2019. Defl acionado pelo IPCA.
Fonte: Portal da Transparência - ES.

Gráfi co 25 - Receitas de ICMS do Governo do Espírito Santo | Em milhões (R$)* e participação (%)

• A indústria (16%) e o comércio (20%) foram 
responsáveis por 36% da arrecadação desta 
receita, totalizando R$ 4,0 bilhões.
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EM 2019, GOVERNO DO ESTADO AUMENTOU 
EM 24,5% AS DESPESAS COM TRANSPORTE

• Em 2019, a maior despesa do Governo do Esta-
do foi com a previdência social (R$ 2,9 bilhões), 
2,6% a mais do que o registrado em 2018.

(*) Despesas empenhadas.
(**) Em Reais de dezembro de 2019. Defl acionado pelo IPCA.
(***) A categoria “Outros” engloba as funções: Essencial à Justiça, Assistência Social, Urbanismo, Ciência e Tecnologia, Saneamento, Gestão Am-
biental, Comércio e Serviços, Cultura, Desporto e Lazer, Comunicações, Indústria, Habitação, Trabalho.
Fonte: Portal da Transparência - ES.

Gráfi co 24 - Despesa* total do Governo do Espírito Santo por função | Em milhões (R$)**

• Despesas com saúde (-2,9%) e segurança pú-
blica (-4,6%) reduziram na comparação com 
2018, enquanto os gastos com educação per-
maneceram estáveis.
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6 6

IMPORTAÇÕES CAPIXABAS CRESCERAM 24,7% E 
SALDO DA BALANÇA TEVE QUEDA EM 2019

IMPORTAÇÕES DE BENS DE CAPITAL 
AVANÇARAM 52,9% EM 2019

Gráfico 26 - Balança Comercial do Espírito Santo | Acumulado em milhões (US$) Tabela 2 -  Importações do Espírito Santo por categorias econômicas 

Base: acumulado de janeiro a dezembro

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ME. Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ME.

• Entre janeiro e dezembro de 2019 as exporta-
ções alcançaram US$ 8,78 bilhões e vendas ao 
exterior variaram pouco (-0,7%) em relação ao 
ano anterior. 

• O crescimento da quantidade importada de 
bens de capital (52,0%) e de bens intermediá-
rios (41,7%) foi o principal fator para a alta das 
importações do ES em 2019. 

• Em 2019 as importações cresceram em US$ 
1,2 bilhão em relação ao ano anterior, tendo 
forte influência para a redução de 34,2% no 
saldo da balança comercial no ano.

• A maior demanda por bens intermediários, que 
são utilizados principalmente nos processos in-
dustriais, advém dos setores de metalurgia, má-
quinas e equipamentos e borracha e plástico.SE

TO
R 
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6
O cenário externo desfavorável e o rompimento da barragem de Bru-
madinho levaram à retração das exportações dos principais produ-
tos da pauta do Espírito Santo em 2019, como os minérios de ferro, 
os produtos semimanufaturados de ferro e aço e a celulose.

Vanessa Avanci
Analista Sênior 
Observatório da 
Indústria

Valor Variação (%) em relação ao ano anterior

Fator agregado (US$ milhões) Valor Preço Quantum

Capital 1.633 52,9 0,6 52,0

Intermediários 2.444 40,4 -0,9 41,7

Consumo duráveis 617 6,0 5,5 0,4

Consumo não duráveis 495 -2,2 2,1 -4,2

Combustíveis 1.085 -4,6 -3,4 1,2

Total das importações 6.275 24,7 -0,1 24,8
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6 6
EXPORTAÇÕES DE CAFÉ CRESCERAM 19,9%, MAS QUEDA 
ATINGIU OS PRINCIPAIS PRODUTOS DA PAUTA CAPIXABA

(*) Em relação ao acumulado de janeiro a dezembro de 2018. (**) código SH2 : 72 Ferro fundido, ferro e aço.
Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ME.

Tabela 3 - Principais produtos exportados pelo Espírito Santo | Janeiro a dezembro de 2019

• A participação do ES nas expor-
tações nacionais de café au-
mentou de 10,2% em 2018 para 
11,7% em 2019.
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EXPORTAÇÕES CAPIXABAS PARA OS ESTADOS 
UNIDOS TIVERAM QUEDA DE 10% EM 2019

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ME.

Gráfico 27 - Principais destinos para os produtos exportados pelo Espírito Santo | Janeiro a dezembro de 2019

Base: acumulado de janeiro a dezembro de 2019

• As exportações do ES para os 
principais mercados de destino ti-
veram queda, principalmente, pela 
redução dos minérios de ferro.

• A queda nas exportações não foi generalizada e houve ex-
pansão para o bloco de países asiáticos de 6,2% em 2019.

• Sem o valor da plataforma (US$ 1,5 bi), as exportações para 
os Países Baixos (Holanda) teriam registrado um saldo de US$ 
402 milhões.

• As exportações de óleos brutos de petróleo do ES cresceram 
6,5% em 2019 e alcançaram 4,3% do total exportado pelo país.

• A queda em minérios de ferro (-29,5%) e nos produtos de 
ferro fundido e aço** (-20,5%) reduziram US$ 388 milhões 
das exportações.

Descrição Valor (US$ milhões) Variação (%)* Participação (%)

Minérios de ferro 2.048 -29,5 23,3

Plataforma de petróleo 1.499 - 17,1

Óleos brutos de petróleo 1.023 6,5 11,6

Pedras de cantaria 723 6,1 8,2

Pastas químicas de madeira 598 -35,1 6,8

Produtos semimanuf. de ferro ou aço 586 -30,8 6,7

Café 533 19,9 6,1

Produtos laminados planos 448 -7,7 5,3

Outras ligas de aço 465 -16,1 5,1

Tubos flexíveis de metais comuns 173 -28,8 2,0

Outros 85 -16,5 7,8

Estados Unidos 2.469
2.733

Países Baixos (Holanda) 1.901
401

China 503
531

Índia 348
354

Egito 250
453

Japão 236
409

Argentina 235
396

Malásia 191
0

Líbia 176
128

Coreia do Sul 171
203

JAN-DEZ 2019

JAN-DEZ 2018
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7 7

COM 62,7 PONTOS, ICEI-ES REVELA 
CONFIANÇA DOS INDUSTRIAIS CAPIXABAS
Gráfico 28 - ICEI - Índice de Confiança do Empresário Industrial

Base: Índice de difusão (0 a 100 pontos).

Fonte: Ideies/Findes e CNI.

• O ICEI do Espírito Santo apresentou uma queda de 1,4 ponto 
na passagem de janeiro (64,1 pontos) para fevereiro (62,7 pon-
tos) de 2020. Ao se situar acima da linha de 50 pontos, este 
resultado revela otimismo por parte dos industriais capixabas.

• O ICEI do Brasil recuou meio 
ponto entre janeiro e fevereiro de 
2020, registrando 64,8 pontos.
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INDUSTRIAL CAPIXABA INICIA 2020 COM AUMENTO 
DAS EXPECTATIVAS PARA OS PRÓXIMOS SEIS MESES 

Fonte: Ideies/Findes e CNI.

Gráfico 29 - Composição do ICEI do Espírito Santo

Base: Índice de difusão (0 a 100 pontos).

• Em fevereiro de 2020, o índice de condições atu-
ais de negócio reduziu 1,4 ponto, atingindo 55,5 
pontos. Apesar disso, a percepção dos indus-
triais da condição atual de negócios dos últimos 
seis meses ainda é de melhora.

Pela terceira vez consecutiva os empresários capixabas iniciam o ano 
com expectativas positivas ancoradas na perspectiva de recuperação da 
economia brasileira. Para que este cenário se sustente, é fundamental a 
aprovação das reformas propostas, principalmente, a tributária.

Marcelo Saintive
Diretor Executivo  
do Ideies

• O índice de expectativas para os próximos seis 
meses recuou 1,5 ponto e alcançou 66,3 pon-
tos em fevereiro de 2020, permanecendo na 
região de otimismo.
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INDÚSTRIA
CAPIXABA
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Gerência do Observatório da Indústria

Instituto de Desenvolvimento Educacional  
e Industrial do Espírito Santo (Ideies)

Av. Nossa Senhora da Penha, 2.053 - 3º andar
Santa Lúcia - Vitória/ES - CEP: 29.056-913

(27) 3334-5948

Receba nossas novidades: (27) 98818-2897

www.por taldaindustr ia - es.com.br

pesquisaideies@findes.org.br  

@ideies observatoriosideies


